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RESUMO 

A dor lombar é uma queixa comum na prática clínica e está relacionada a uma má qualidade de vida 
devido à diminuição da funcionalidade que impacta diretamente na rotina, principalmente dos 
idosos. Dessa maneira, se faz necessário estudar o quanto a dor lombar de causa inespecífica 
impacta na saúde do idoso. A pesquisa ocorreu por meio de duas etapas, onde foi avaliado o nível 
de dor e grau de funcionalidade, com o Índice Oswestry de Incapacidade e da Escala Visual 
Analógica, antes e depois de um programa de exercícios terapêuticos. Quanto ao grau de dor na 
primeira coleta da EVA, 63% da amostra relatou sentir dor moderada, 31% dor intensa e apenas 6% 
dos participantes relatou sentir dor leve. Na segunda, 63% dos pacientes se enquadraram no grau 
leve de dor, 38% inseridos na classificação moderada e nenhum indicou sentir dor intensa. Quanto 
ao nível de funcionalidade 75% dos idosos foram incluídos na classificação de incapacidade funcional 
leve, 25% se encaixaram na faixa moderada e nenhum participante foi incluindo em casos mais 
graves de comprometimento funcional. Ficou evidente a redução na escala de dor e melhora no 
nível de comprometimento funcional.  
 

Palavras-Chave: Dor lombar; Dor lombar inespecífica; Idosos; Índice Oswestry de Incapacidade; 

Escala Visual Analógica. 
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1.  INTRODUÇÃO  

A dor lombar é uma queixa comum na prática clínica e está relacionada a uma má qualidade 
de vida devido à diminuição da funcionalidade que impacta diretamente na rotina, principalmente 
dos idosos. Dependendo do grau de dor o indivíduo pode diminuir ou eliminar algumas atividades 
básicas da vida diária. De acordo com DJACIR Dantas (2011), com uma porcentagem de 10 a 15% 
dos casos, a dor lombar inespecífica é compreendida como toda algia sem uma causa conhecida, 
sendo responsável por 85 a 90% dos casos. Entre os sinais flogísticos o que mais leva o indivíduo a 
procurar um serviço de saúde é a dor, por isso torna-se fundamental compreender esse sinal, e para 
isso, é fundamental ter meios que possibilitem o profissional guiar sua anamnese, assim, faz-se 
necessário o uso de instrumentos como a Escala Visual Analógica e o Índice Oswestry de 
Incapacidade. 

 
2. OBJETIVO GERAL 

Verificar o nível de dor e funcionalidade de idosos com dor lombar inespecífica do PIFPS 
(Programa Idoso Feliz Participa Sempre) da Universidade Federal do Amazonas. 

 
3. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e quantitativo vinculado ao projeto de 
doutoramento intitulado: “EFEITOS DO EXERCÍCIO TERAPÊUTICOS EM IDOSOS COM LOMBALGIA 
INESPECÍFICA DA REGIÃO NORTE DO BRASIL: ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO”. A pesquisa ocorreu 
seguindo quatro etapas, avaliação com o auxílio do ODI e EVA antes da intervenção da fisioterapia, 
intervenção fisioterapêutica, avaliação com o auxílio do ODI e EVA após a intervenção da fisioterapia 
e a comparação de dados. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A análise das variáveis demonstrou que 75% dos participantes pertenciam ao sexo feminino, 
todos com faixa etária entre 60 a 76 anos. Quanto ao grau de dor da primeira coleta mensurado pela 
EVA, 63% da amostra relatou sentir dor moderada, 31% dor intensa e apenas 6% dos participantes 
relatou sentir dor leve. (Tabela 1). Utilizando o ODI para avaliar o grau de funcionalidade na primeira 
coleta, observamos que 75% dos idosos foram incluídos na classificação leve quanto à relação entre 
a dor e suas atividades de vida diária, 25% se encaixaram na faixa moderada e nenhum participante 
foi incluindo em casos mais graves de comprometimentos funcionais. (Tabela 2). 

Finalizada a aplicação das abordagens da equipe de fisioterapia, foi efetuada a reavaliação 
dos idosos e nessa segunda avaliação, observou-se que 63% dos idosos passaram a se enquadraram 
no grau leve de dor, 38% da população estudada foram inseridos na classificação moderada e 
nenhum participante indicou sentir dor intensa (Tabela 3). Na nova avaliação com o uso do ODI, 88% 
do público demonstraram resultados que foram classificados como leve, 12% dos resultados se 
encaixaram no grau moderado de funcionalidade e não obtivemos dados relacionados a níveis 
graves de funcionalidade (Tabela 4).  

 

Tabela1:Classificação do grau de dor, por meio da Escala Visual Analógica (EVA) 
Tabela 2 – Classificação quanto ao grau de funcionalidade conforme o Índice de Oswestry (ODI). 
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Todos os participantes que apresentaram dor intensa na primeira coleta reduziram o grau de 

dor na escala para o nível moderado e de dez participantes que estavam no nível moderado, nove 
recaíram para o nível leve de dor e quem se achava no grau leve também sofreu uma sutil redução 
no que tange a sua percepção da dor. Alguns fatores devem ser levados em consideração, como a 
amostra de participantes do estudo (16 participantes) e o nível cognitivo dos participantes. 

A combinação de instrumentos de avaliação torna-se necessária, assim como foi optado 
neste estudo. Quanto à comparação dos dados do questionário ODI, é visível uma redução de 50% 
no quesito funcionalidade afetada. Enquanto a permanência no mesmo nível ou a não redução do 
grau de dor nesse questionário, pode ser explicada devido à perda de seguimento no período de 
intervenção e a não mudança de hábitos indicados nas metodologias ativas.  
5. CONCLUSÕES 

Foi possível avaliar e comparar os dados mensuráveis relacionados ao grau de dor e 
funcionalidade em idosos com dor lombar inespecífica. Ficou evidente a redução na escala e 
melhora da funcionalidade. Deve-se salientar que a concordância da EVA com o ODI apresentou 
ótimos índices, o que pode ser um indicativo de uma eficaz combinação de métodos de mensuração, 

Tabela 3 – Classificação da segunda coleta quanto a dor de acordo com a EVA.  
Tabela 4: Classificação quanto ao grau de funcionalidade segundo ODI. 
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porém é importante que haja mais pesquisas nesse seguimento com um quantitativo maior da 
amostra. 
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